Vegetarianismo na infância: um parâmetro de benefícios e malefícios na dieta de crianças 
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INTRODUÇÃO: Atualmente tem sido extremamente aceito e propagado a dieta vegetariana, em qual não há consumo de carne, respeitando a vida dos animais, contribuindo para o meio ambiente, além dos benefícios para a saúde, como redução do risco de doenças cardíacas, diabetes, dislipidemias e câncer de estômago. Seguindo deste ponto, os nutrientes presentes nas carnes são substituídos por outros alimentos com componente nutricional similar, e se tem um alto consumo de vegetais, frutas, tubérculos e cereais. Visto que, há de se determinar se o modelo de dieta vegetariano na infância apresenta mais benefícios ou malefícios para o crescimento saudável. MÉTODO: O presente trabalho é uma revisão integrativa baseada em artigos publicados entre 2016 a 2019, encontrados através dos descritores “dieta vegetariana”, “comportamento alimentar” e “infância” no banco de dados do Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica e US Nacional Library of Medicine. DESENVOLVIMENTO: O vegetarianismo apresenta um cardápio bastante variado, cujo seus adeptos são classificados segundo os alimentos que empregam em sua dieta. Diante disso, sabe-se que a criança inserida nesse estilo de vida tende a seguir a dieta da família, de forma que pode haver ou não interferência na composição nutricional, sendo necessário acompanhamento médico. Muitos são os alimentos que apresentam nutrientes similares as carnes, sendo estes os pseudocereais (quinoa), leguminosas (feijão, lentilhas e grão de bico), oleaginosas, cereais integrais, ovos e laticínios, além do consumo de frutas e verduras, sendo que essa combinação alimentar apresenta elevado níveis de vitamina A, C, E, magnésio, tiamina e ômega 6. Em contrapartida, têm sido observado um grande déficit de vitamina B12, e em menor proporção de ômega 3, ferro, zinco e vitamina D, sendo que esses nutrientes podem ser facilmente repostos com suplementação, sem que ocorra prejuízos ao crescimento saudável da criança. Conclusão: Tem-se maiores benefícios da dieta vegetariana, visto que há uma redução do risco de desenvolvimento de doenças cardíacas, metabólicas e câncer de estômago, sendo necessário um acompanhamento médico para que seja estabelecido um cardápio e uma suplementação medicamentosa adequada, quando necessário. 

